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Martinho Lutero

“Preeminente entre os 
que foram chamados 
para dirigir a igreja 
das trevas do papado 
à luz de uma fé mais 
pura, acha-se Marti-
nho Lutero. Zeloso, ar-
dente e dedicado, não 
conhecendo outro te-
mor senão o de Deus, e 
não reconhecendo ou-
tro fundamento para 
a fé religiosa além das 
Escrituras Sagradas, 
Lutero foi o homem 
para o seu tempo; por 
meio dele Deus efe-
tuou uma grande obra 
para a reforma da igre-
ja e esclarecimento do 
mundo. {GC 120.1}

Reorientação da Reforma de Roma
Adventistas do sétimo dia, católicos romanos, evangélicos e muçulmanos 
unem-se numa celebração multi-religiosa no 500º aniversário da Reforma.

Em 31 de outubro de 2017, um importante evento internacional dedicado à 
celebração do 500º aniversário da Reforma ocorreu em Moscovo no Complexo 
Cultural e de Exposições “Casa Pashkov”, na Rússia. Os altos funcionários da Igreja 
Católica Romana e várias Igrejas Protestantes, incluindo a Adventista do Sétimo 
dia, encontraram-se 
com funcionários 
do governo da Fe-
deração Russa para 
cantar, orar, conver-
sar, comer e se juntar 
numa demonstração 
de amor, unidade e 
solidariedade.

Este é realmente 
um dia triste para to-
dos os filhos e filhas 
da Reforma Protes-
tante. Ao longo dos 
últimos anos, assisti-
mos com horror em 
como os princípios 
da fé protestante têm 
sido abandonados. 
Este abandono vem 
como resultado dos 
efeitos devastadores 
da cooperação inter
-religiosa e do diálo-
go ecuménico.

Após 60 anos de se sentarem com Roma em oração e consulta, os protestantes 
chegaram à conclusão de que não há motivos fortes para a divisão. As 95 teses de 
Martinho Lutero causaram a grande divisão no cristianismo. Foi Lutero que expôs 
os sérios erros teológicos que se tornaram os principais ensinamentos da Igreja Ca-

Acima: A celebração do 500º aniversário da Reforma, as-
sistida pelos adventistas do sétimo dia, ocorreu em 31 de 
outubro de 2017 em Moscovo, na Rússia. Abaixo: os par-
ticipantes multi-religiosos cantaram, oraram, comeram e 
permaneceram juntos durante as celebrações.

ÂNCORAS
“Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim sem que 
antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da per-
dição, o qual se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se 
adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo 

parecer Deus.”2 Tessalonicenses 2:3, 4.
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O embaixador do Papa convida os protestantes a irem além das divisões 
Adventistas, católicos, evangélicos, muçulmanos, ortodoxos e pentecostais estão juntos

Mikhail Kaminsky (à esquerda), presidente da Divisão Euro-Asiática da Igreja Adventista do Sétimo Dia, fica ao 
lado de Ted Wilson (segundo da esquerda), Presidente da Conferência Geral. Juntos, estão de pé ombro a ombro 
com o apostólico, o comunista, o evangélico, o luterano, o muçulmano, o ortodoxo, o pentecostal e com o repre-
sentante do papa: o embaixador do Vaticano e o católico romano, o arcebispo Celestino Migliore (seta vermelha).

tólica Romana na época. Agora, 500 anos passados, os 
protestantes estão abraçando esses mesmos sérios er-
ros teológicos, retornando ao aprisco que em determi-
nada altura abandonaram. Estão agora prestes a curar 
a grande divisão entre protestantes e Roma. Roma não 
mudou nenhum dos seus ensinamentos que Lutero 
apontou nas suas 95 teses: purgatório, indulgências, 
sacramentos, confessionários feitos pelo homem, a na-
tureza da igreja e a Bíblia não sendo a única autoridade 
final em assuntos religiosos.

Porquê este impulso urgente para voltar para 
Roma, quando Roma não mudou? Porquê os protes-
tantes estão a inverter o seu rumo e a voltar rapida-
mente para trás? Deus previu estes 
eventos há mais de 100 anos.

“O protestantismo dará a mão 
da comunhão ao poder romano... 
E esta é a religião que os protes-
tantes estão começando a encarar 
com tanto agrado e que finalmen-
te se unirá com o protestantismo. 
Esta união não será, porém, efe-
tuada por uma mudança no ca-
tolicismo, pois Roma não muda.” 
(Eventos Finais, 130).

Roma, Frente e Verso
O arcebispo Celestino Miglio-

re, embaixador do Vaticano para 
este evento ecuménico, trouxe 
saudações do papa Francisco. No 
seu discurso aos diferentes líderes 
religiosos e políticos,  disse que a 
Igreja Católica Romana não só se 
orgulhava de participar desta cele-
bração, como também sentia que 
era o seu “dever”. Também disse 
que não era a intenção de Roma 

O Arcebispo Celestino Migliore, foi repre-
sentante católico do Papa Francisco para 
esta celebração do aniversário do 500º ani-
versário da Reforma Protestante.

focalizar-se nas divisões trazidas pela a Reforma Pro-
testante as quais caracterizou como uma “doença de 
conflito”, mas sim esperar um novo “futuro conjunto” 
baseado na superação dos “preconceitos acerca da Re-
forma”.

Surpreendentemente, o arcebispo Celestino Mi-
gliore também louvou o importante entendimento em 
que devemos manter-nos a “centralidade” da Palavra 
de Deus.1

Migliore trouxe o ponto que iniciou toda a Refor-
ma Protestante. Desejamos perguntar a este homem, 
quem tem autoridade final em assuntos espirituais? 
Têm a igreja ou os papas a última palavra? Ou é a 

Palavra de Deus? 500 anos atrás, 
Martinho Lutero estava perante 
a igreja de Roma e declarou que 
a única fonte que tem o nível de 
autoridade para realmente ligar 
a consciência de uma pessoa é a 
Bíblia – a Palavra viva de Deus. 
Nenhum documento escrito por 
homens, nenhum ensinamento 
coletivo dos teólogos passado ou 
presente, nenhuma tradição da 
igreja, nenhum concílio de igreja, 
nenhum credo, ou confissão de 
fé, nem qualquer afirmação dos 
papas pode, de forma alguma, 
restringir a consciência. A única 
fonte com autoridade  no tocante 
a assuntos espituais é a Palavra de 
Deus.e Foi esta a resposta de Lu-
tero a Roma. Neste ponto, Lutero 
foi condenado como herege e ex-
comungado da Igreja.

Então, 500 anos depois, Roma 
está a dizer às pessoas que Lutero, 
apesar de tudo, estava certo? Em 
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A Reforma Protestante retornando a Roma
As mensagens do Papa sendo entregues à Assembleia de Igrejas Protestantes

Direita e acima: o arcebispo católico 
romano dá saudações do Papa ao en-
contro ecuménico. Esquerda e Aci-
ma à esquerda: Mikhail Kaminsky, 
Presidente da Divisão Euro-Asiática, 
Ted & Nancy Wilson, Presidente da 
Conferência Geral e sua esposa, e Oleg 
Goncharov, Diretor do Departamento 
de Liberdade Religiosa para a Divisão 
Euro-Asiática dos Adventistas do 7º 
Dia ouvem a saudação do Papa.

caso afirmativo, então, porque é que eles não repudia-
ram nenhuma das principais doutrinas que Martinho 
Lutero havia denunciado? Nenhuma das suas muitas 
doutrinas não-bíblicas foi abandonada. Parece que 
Roma está jogando com a Bíblia quando na realidade 
eles acreditam que a igreja está acima da Palavra de 
Deus e, finalmente, as decisões da Igreja são a autori-
dade final em assuntos religiosos.

Deus Revela os Motivos de Roma
Através da percepção da Igreja Católica, a Reforma 

foi um período de profunda divisão trazida pelos re-
beldes protestantes que foram responsáveis pela sepa-
ração da “igreja” de Cristo. Contudo, dizemos através 
da inspiração que esta acusação contra os protestantes 
não é verdadeira:

“Os romanistas têm persistido em acusar os pro-
testantes de heresia e voluntária separação da verda-
deira igreja. Semelhantes acusações, porém, aplicam-
se antes a eles próprios. São eles os que depuseram a 
bandeira de Cristo, e se afastaram da ‘fé que uma vez 
foi dada aos santos.’ Judas 3.” (O Grande Conflito, 51).

Desde que os protestantes se começaram a fraturar 
e a formar igrejas separadas, a Igreja Católica tem tra-
balhado para trazer os seus filhos perdidos e separados 
de volta à sua autoridade. Como sabemos que isto é 
verdade? Deus revelou os motivos de Roma (Babilónia 
moderna) há milhares de anos através do profeta Isa-
ías (47:1-8).

“Agora, pois, ouve isto, tu que és dada a prazeres, 
que habitas tão segura, que dizes no teu coração: Eu 

o sou, e fora de mim não há outra; não ficarei viúva, 
nem conhecerei a perda de filhos.” Isaías 47:8.

A descrição no Novo Testamento do orgulho e dos 
motivos de Babilónia é feita desta maneira: “Porque 
diz em seu coração: Estou assentada como rainha, e 
não sou viúva, e não verei o pranto.” Apocalipse 18:7.

A Reforma de Martinho Lutero foi um evento da 
maior importância e dividiu a Igreja Católica Romana 
em duas. Roma perdeu o controle, a influência e o po-
der sobre metade do seu reino quando muitos abraça-
ram a Reforma Protestante.

Embora Roma tenha perdido as suas filhas durante 
esse período, a sua atitude era que ela NUNCA reco-
nheceria a perda das suas filhas. De alguma forma, ela 
tr. Agora estamos vendo o cumprimento dessas pala-
vras.

Este 500º aniversário é prova e evidência de que 
a profecia está-se cumprindo. Podemos ver que o ob-
jetivo final de Roma está sendo alcançado. Os papas 
medievais só podiam sonhar com esta restauração. A 
sua influência e poder estão aumentando lentamente 
e ofuscando o mundo inteiro. Líderes mundiais em 
grupos religiosos e políticos passaram a reconhecer os 
poderes espirituais e temporais de Roma.

O Governo Secular Junta-se à Celebração
A Bíblia previu há milhares de anos sobre a vinda 

de uma relação de trabalho entre igreja e estado du-
rante o tempo do fim:

“E os dez chifres que viste são dez reis, que ainda 
não receberam o reino, mas receberão poder como reis 
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As Principais Religiões Unem-se para Curar a Ferida
“Ah! Sião! Escapa, tu, que habitas com a filha de Babilónia.” Zacarias 2:7.

por uma hora, juntamente com a besta. Estes têm um 
mesmo intento, e entregarão o seu poder e autorida-
de à besta. “ Apocalipse 17:12, 13.

É uma grande preocupação ver os líderes de 
governos seculares sentarem-se, orarem, cantarem 
e se juntarem-se com Roma e com todos os líderes 
religiosos do seu país. Funcionários do Estado rus-
so juntaram-se à celebração do 500º aniversário da 
Reforma. Qual o porquê disto, e o que isto significa? 
Significa isto que o Estado reconhece o poder e a in-
fluência das igrejas quando se juntam numa só inten-
ção? Estão os líderes das nações reunindo-se para dar 
o seu apoio a Roma? Uma coisa é certa – a profecia 
diz-nos que os governos estaduais em todo o mundo 
darão todo o seu apoio a Roma. E que melhor tempo 
e lugar para fazer isto do que no momento em que 
Roma está trazendo à submissão as suas filhas!

Que mensagem está a ser dada quando nações 
super poderosas respondem ao chamado de Roma? 
A profecia descreve que, nos últimos dias, os reis 
da terra se unem com Roma, dando-lhe todo o seu 
apoio. Quando as nações poderosas da terra se incli-
nam diante de Roma – ela torna-se orgulhosa e atre-
vida. Em vez de dar honra e glória a Deus e prestar 
atenção à advertência das Escrituras, Roma recusa-se 
a reconhecer a relação ilícita de unir a política com a 
religião.

“E dei-lhe tempo para que se arrependesse da sua 
prostituição [Igreja & Estado]; e não se arrependeu.” 
Apocalipse 2:21.

O Primeiro Vice-Chefe da Administração Pre-
sidencial da Federação Russa, Sergey Kirienko, leu 
à assembleia reunida os cumprimentos pessoais do 
presidente Vladimir Putin. Sergey Kirienko assegu-
rou que a mostra de unidade que se manifestou du-
rante este 500º aniversário da Reforma foi “um bene-
fício para as comunidades protestantes, mas o mais 
importante – para o benefício e o desenvolvimento 
do nosso país” 1

Em outras palavras, os governos seculares e po-
derosos estão se tornando uma extensão da política 
burocrática de Roma. A agenda ecuménica de Roma 
está se tornando oficialmente a agenda das nações. 
Aparentemente, estas relações e eventos inter-religio-
sos são para o benefício e desenvolvimento da nação.

O Papel Adventista do Sétimo Dia Neste Evento 
Ecuménico

O presidente Ted Wilson dirigiu-se à assembleia 
ecumênica e falou brevemente sobre o grande privi-
légio de “continuar a Reforma”. Ele reiterou que os 
adventistas do sétimo dia agradecem a Lutero por ter 
estabelecido os princípios de 1) somente na Bíblia, 2) 
que a salvação vem por se crer em Jesus, 3) que Cristo 

Os muçulmanos russos 
foram representados 
por Albir Hazrat Krga-
nov, presidente da Ad-
ministração Espiritual 
Central dos Muçulma-
nos de Moscovo.

A Igreja Ortodoxa foi 
representada pelo Bispo 
Hilarion Alfeyev, presi-
dente do Departamento 
de Relações Exteriores 
da Igreja do Santo Síno-
do de Moscovo.

Os pentecostais foram 
representados por Ser-
gey Ryakhovsky, bispo 
principal da União Rus-
sa dos Cristãos de Fé dos 
Pentecostais.

A Igreja Apostólica Ar-
mênia foi representada 
pelo sacerdote George 
Vardanyan da diocese 
russa e Novo-Nakhiche-
van.

A Igreja Luterana foi re-
presentada pelo arcebis-
po Dietrich Brower, li-
der da Igreja Evangélica 
Luterana na Rússia.

Os evangélicos foram 
representados por Edu-
ard Grabovenko, Bispo 
da Igreja Russa dos Cris-
tãos da Fé Evangélica.
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é o único Mediador, 4) que a vida 
eterna é pela graça de Jesus, 5) e 
toda a glória pertence somente a 
Deus.

Ted Wilson mencionou que 
estes mesmos 5 princípios são 
encontrados em Apocalipse 14 e 
fazem parte das “Mensagens de 
Três Anjos”. Ele também falou 
sobre a importância de ajudar os 
pobres e abatidos e agradeceu ao 
governo russo pela defesa da li-
berdade religiosa.2

A audiência multi-religiosa 
sorriu e aplaudiu após Ted Wil-
son ter falado, e um dos agentes 
de Roma levantou-se e abanou a 
mão, agradecendo-lhe pelo seu 
discurso. Desejaríamos que o 
Irmão Wilson tivesse lido uma 
página ou duas do livro O Gran-
de Conflito compartilhando a 
experiência de Martinho Lutero, 
dizendo à multidão exatamente 
por que houve, em primeiro lu-
gar, uma reforma, e por que ainda 
precisamos dela hoje.

Se o Irmão Wilson tivesse 
lido as “Mensagens de Três An-
jos” diretamente da Bíblia e as 
tivesse explicado em termos sim-
ples, poderia resultar num verda-
deiro momento de reforma. Per-
guntamos: teria havido aplausos e 
elogios da multidão e dos agentes 
de Roma se tivessem ouvido esse 
tipo de mensagem?

O próprio Jesus encontrou 
oposição ao proclamar o evan-
gelho. Observe o que Ele disse 
aos Seus próprios irmãos da fé 
judaica: “O mundo não vos pode 
odiar, mas ele Me odeia a Mim, 
porquanto dele testifico que as 
suas obras são más.” João 7:7.

Entre os discursos dos dife-
rentes oradores, um coro com-
posto por adventistas do sétimo 
dia das diferentes igrejas ao re-
dor de Moscovo tocou músicas 
do livro dos Salmos. Para o seu 
grande final, o coro adventista 
cantou uma das peças mais bo-
nitas da música cristã já escrita. 

Cantaram o Refrão “Aleluia” de 
George Frideric Handel. Foi uma 
ótima música, mas para o even-
to errado. Eles poderiam muito 
bem ter cantado a famosa música 
latino-católica, “Ave Maria”. Essa 
música teria sido mais adequada 
à ocasião.

Como Devemos Responder?
Sim, a ferida mortal de Roma 

está sendo curada pela sua união 
com as Igrejas Protestantes e pela 
união com os reis da terra – igreja 
e estado. À luz de todos estes si-
nais proféticos que estamos hoje a 
ver, qual deve ser a atitude dos re-
manescentes de Deus e como lhes 
devemos responder? Como nos 
relacionamos com o movimento 
ecuménico e o que Deus espera 
de nós? Vemos dois pontos que 
precisam estar bem claros nas 
mentes de todos os adventistas do 
sétimo dia.

1. Em primeiro lugar, não 
devemos estabelecer uma mis-
são para depreciar, ridicularizar 
desprezar ou condenar qual-
quer um – o nosso trabalho é 
compartilhar as verdades espe-
ciais contidas na mensagem fi-
nal de advertência de Apocalip-
se 14:6-12. A inspiração diz –nos 
que muitas pessoas, incluindo os 
membros dessas igrejas, não tive-
ram oportunidade de ouvir a nos-
sa mensagem numa “verdadeira 
luz”. Deus pretende que todos 
tenham “luz suficiente” para que 
possam fazer uma “decisão com 
inteligência” tanto pela verdade 
ou contra ela.

“Há muitos que nunca tive-
ram oportunidade de ouvir as 
verdades especiais para este tem-
po. A obrigatoriedade do quarto 
mandamento nunca lhes foi apre-
sentada em sua verdadeira luz. 
Aquele que lê todos os corações e 
prova todos os intuitos, não dei-
xará que pessoa alguma que de-
seje o conhecimento da verdade 
seja enganada quanto ao desfecho 

Igreja e Estado: Líderes do Governo Russo Unem-se em Oração e Canto
“Estes têm um mesmo intento, e entregarão o seu poder e autoridade à besta.” Apoc. 17:13

Primeiro Chefe Adjunto da Admi-
nistração Presidencial da Federa-
ção Russa, Sergey Kirienko, braço 
direito do Presidente Putin.

Chefe do Departamento de Política 
Nacional e Relações Inter-Regio-
nais de Moscovo, Vitaly Suchkov.

Iosif Diskin, presidente da Comis-
são de Harmonização das Relações 
Inter-Étnicas e Inter-Religiosas do 
Governo russo.

Sergei Gavrilov, chefe do Partido 
Comunista da Federação Russa.
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O Beijo de Despedida da Reforma!
Adventistas do Sétimo Dia Participam nesta “Festa do Amor” Ecuménico Inter-religioso

da controvérsia. O decreto [a marca da besta]
não será imposto ao povo cegamente. Cada 
qual receberá esclarecimento bastante para fa-
zer inteligentemente a sua decisão. O sábado 
será a pedra de toque da lealdade; pois é o pon-
to da verdade especialmente controvertido.” (O 
Grande Conflito, 605).

2. Embora não condenemos estas igrejas, 
deve ficar claro nas nossas mentes que NÃO 
PODEMOS juntar-nos a elas. Não nos pode-
mos relacionar com igrejas que estão se mara-
vilhando após a besta. Sem dúvida, a profecia 
prevê o fenômeno surpreendente da vontade 
cada vez maior por parte de Roma de atrair 
todas as igrejas no seu aprisco. A cura da feri-
da mortal e a unificação de todas as crenças é 
o cumprimento da profecia e um dos últimos 
sinais dos tempos finais.

A mensagem subjacente do movimento 
ecuménico que trará todo o mundo sob a ban-
deira de Roma é “Entra”. Mas no coração da 
mensagem adventista do sétimo dia é o chama-
do para “sair”. Esta é a razão pela qual o Movi-
mento Adventista existe. Nós devemos “sair” e 
chamar os outros a saírem!

Este é o próprio coração (centro) das Men-
sagens dos Três Anjos de Apocalipse 14. É tam-
bém a mensagem da Chuva Serôdia de Apo-
calipse 18. A mensagem de Deus para todas 
as igrejas de outras religiões é “sai dela, povo 
Meu.” A mensagem de “sair” também foi um 
apelo para Israel (Êxodo 8:1) para sair do Egito 
e adorar a Deus. A mesma mensagem de “sair” 
foi o coração da Reforma Protestante (Apoca-
lipse 12:14), enquanto os crentes fiéis “fugiram” 
da apostasia e perseguição e escaparam para o 
“deserto.”

Do mesmo modo, Deus nos últimos dias 
chamou um povo especial com uma mensagem 
especial. O destino do Movimento Adventista 
do Sétimo Dia depende da mensagem do 2º 
Anjo. Ou Deus chamou um povo único num 
movimento único que é exclusivamente dEle 
próprio – ou Ele não o fez.

Se não acreditarmos que Deus nos chamou 
para ser a Sua Igreja Remanescente especial 
(Apocalipse 12:17), precisamos, então, resistir 
ao chamado para nos unir-nos com todas as 
igrejas e participarmos do movimento ecumé-
nico com Roma? É somente quando pregamos 
esta ordem para “sair” e chamamos os outros a 
serem obedientes é que existe razão para haver 
o Movimento de Advento.

Então, temos a mensagem de Deus: “Sai”, 

Mikhail Kaminsky (à es-
querda), presidente da Di-
visão Euro-Asiática dos 
dos adventistas do 7º dia; 
tradutor do presidente Ted 
Wilson (à direita) durante 
o seu discurso.

Ted Wilson recebe aplau-
sos e elogios da audiência 
ecuménica após o seu bre-
ve discurso.

Ted Wilson com a delega-
ção ASD que participou do 
evento ecumênico.

Wilson com o coro ASD.

À esquerda: Oleg Gon-
charov, Diretor do De-
partamento de Liberdade 
Religiosa para a Divisão 
Euro-Asiática da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia 
com um agente de Roma.

A liberdade religiosa é um 
trabalho árduo.

“Assim, o seduziu com pa-
lavras muito suaves e o 
persuadiu com as lisonjas 
dos seus lábios.” Provérbios 
7:21.

“Os beijos do inimigo são en-
ganosos. ” Provérbios 27:6.
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Partindo o Pão e Bebendo na Mesa da Irmandade
“Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos demónios; não podeis ser participan-

tes da mesa do Senhor e da mesa dos demónios.2 1 Coríntios 10:21.

de um lado, e a Mensagem de 
Roma de: “Entra”, do outro lado. 
De que lado faremos parte?

A Contrafação
A mensagem do alto clamor 

de Roma para o mundo é: “En-
tra, porque somos todos o povo 
de Deus”. A sua mensagem con-
tradiz a ordem de Deus. Satanás 
apresenta sempre uma falsa men-
sagem. Deus ordenou ao homem 
NÃO comer do fruto do conhe-
cimento do bem e do mal, para 
que não morresse, então Satanás 
ripostou e apresentou uma pro-
digiosa mentira para contrariar a 
verdade de Deus, dizendo que ele 
se tornaria como Deus.

No movimento ecuménico de 
Roma, todos são bem-vindos para 
crerem no que queiram acreditar 
porque a doutrina bíblica não é o 
foco. O amor é o foco. Unidade e 
solidariedade é a ênfase, não a Pa-
lavra de Deus.

De fato, o movimento ecumé-
nico abriu espaço para acomodar 
os adventistas do sétimo dia a 
participarem, dizendo: “Vem, jun-
ta-te a nós. Tu podes manter o teu 
sábado. Não nos importamos.”

Mas, mesmo que o mundo nos 
faça uma oferta, onde possamos 
sentar-nos na sua  mesa ecuméni-
ca e nos permita guardar o nosso 
sábado – isso continuaria a ser 
uma má escolha. Não aceite o en-
gano dos demónios. Não se sente 
com eles em qualquer mesa!

Aqui está a razão pela qual 
nós não somos ordenados apenas 
a observar o sábado do sétimo 
dia, mas somos comissionados a 
proclamá-lo ao mundo e persu-
adir os outros a observá-lo. Não 
temos apenas a dizer-lhes para 
saírem de Babilónia, precisamos 
apresentá-lo a todos os outros 
para sairem também. E não somos 
apenas comissionados a evitar a 
marca da besta (observância do 
domingo), temos a responsabili-

dade de avisar os outros para evitar 
isso também. Este é o próprio cora-
ção e a alma da missão dos adven-
tistas do sétimo dia. Deus deu-nos 
uma mensagem de grande impor-
tância que deve ser dada à última 
geração da Terra. Não fomos le-
vantados para sermos mais uma 
denominação protestante. O mo-
vimento ASD é a continuação da 
Reforma para reorientar a Igreja 
cristã após os anos de apostasia pa-
pal e confusão. Não somos protes-
tantes do sétimo dia ou metodistas 
do sétimo dia ou católicos do sétimo 
dia ou presbiterianos do sétimo dia. 
Somos adventistas do sétimo dia 
que fomos chamados de cada igre-
ja para formar o remanescente que 
“guarda os mandamentos de Deus 
e a fé de Jesus” (Apocalipse 12:17, 
Apocalipse 14:12).

A Mensagem Final de Advertência
Como Deus previu o declínio 

do protestantismo, o surgimento 
do poder papal e a união de igreja 
e estado durante estes últimos dias, 
Ele levantou o povo do Advento 
para pregar claramente as verdades 
especiais descritas em Apocalipse, 
capítulos 12-18. Deus terá um povo 
verdadeiro e fiel que não se sente 
em silêncio e permita que o poder 
da besta venha e derrube o espírito 
do protestantismo – o mesmo espí-
rito sobre o qual o Movimento do 
Advento foi fundado. Deus está à 
espera que o Seu povo questione, 
desafie e reprima essas flagrantes 
violações da besta e da sua ima-
gem. Onde estão os campeões do 
protestantismo nesta hora crucial? 
Que Deus nos ajude a avançar com 
a Sua obra e a levá-la em frente – 
enquanto a grande maioria está 
voltando para trás.
1 http0s://www.mos.ru/news/
item/31961073/
2 http://adventist.ru/2017/11/09/
rossiyskie-
protestantyiotprazdnovali-500-
letiereformatsii-v-dome-pashkova/

Luterano (esquerda) & Wilson (direi-
ta) estão felizes.

Um panorama da mesa-redonda ecu-
ménica.

Wilson envolvido na comunhão in-
terconfessional.

Comendo com Católicos e Evangélicos.

Wilson (à esquerda) com Oleg Gon-
charov (à direita), Diretor de Li-
berdade Religiosa para a Divisão 
Euro-Asiática. Eles desfrutam do 
companheirismo.
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Na pequena cidade de Wittenberg, 31 de outubro de 1517
Na pequena cidade de Wittenberg, 
O martelo de Martinho podia ser ouvido, 
Um amor pela verdade estava no seu coração, 
A Reforma deveria começar, 
Na igreja que ele tanto amava. 
1517 foi o ano, 
31 de outubro o dia preparado, 
Quando muitas pessoas viriam rezar. 
Ele afixou as suas teses na porta, 
Então todos puderam ler o que Deus abomina, 
O malvado trabalho dos homens corrompidos, 
A verdadeira fé em Cristo que eles perturbaram. 
Ao venderem a graça por moedas de ouro, 
As almas dos homens eram compradas e vendidas. 
Uma moeda tinindo no cofre, 
Uma alma liberta do purgatório. 
Lutero viu o cálice de dinheiro de Tetzel, 
O seu zelo por Deus o consumiu, 
Clamou contra todos os seus projetos,
Que pagava por igrejas, templos, santuários. 
Com a pena e a voz, ele ensinou a Palavra de Deus, 
A verdade em toda a terra foi ouvida, 
Somente a Palavra de Deus define a fé, 
As mentiras dos homens não a podem substituir. 
Estamos unidos à Palavra de Deus, 
Todos os outros testes acabarão com a fraude.

Os sacerdotes e os papas ficaram furiosos
Para ver a sua regra tornar-se ultrajante,
Eles pediram a Lutero para aparecer
Para que o seu protesto desapareça.
“Retrata-te, Retrata-te ou irás morrer,
Pela própria lei do Papa que tu desafias.”
Lutero ficou com a mão erguida,
E apontou para o céu,
“Como posso ousar repudiar,
A Palavra de Deus que eu respeito?
E se me mostrarem pela Sua Palavra
Os erros que eu ensino que vocês ouviram,
Com prazer, queimo os meus escritos agora,
E todos os meus ensinamentos negarei.
Mas se vocês não o podem pela Palavra de Deus,
Mostrem-me como a verdade que eu desfiro,
E se vocês usarem as palavras dos sacerdotes,
Para tentar proibir todas as minhas crenças,
Então todos saberão exatamente onde vocês estão,
A vossa casa é construída sobre a areia.
A Minha fé está firme, pois ela é forte,
Baseada na Palavra de Deus não pode errar,
Ela suportará a prova do tempo,
Pois revela o vosso pecado e crime.
Então, aqui estou, não vou fazer nada menos do que,
A Palavra Sagrada de Deus confessar“.
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